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INTRODUÇÃO 

O Brasil vivencia uma transição demográfica caracterizada pelo aumento expressivo da 
população idosa. Esse envelhecimento progressivo está associado ao crescimento da 
expectativa de vida e à redução das taxas de fecundidade, resultando em uma maior proporção 
de idosos na sociedade (IBGE, 2023). Tal mudança impõe desafios significativos ao sistema 
de saúde, que precisa adaptar sua estrutura para atender às demandas crescentes por cuidados 
contínuos, prevenção de agravos e manejo de condições crônicas, típicas dessa faixa etária 
(POLIZIO; MARÇAL, 2025). 

Com as transformações nos estilos de vida, a informatização e a tecnologia têm sido 
progressivamente incorporadas ao cotidiano das pessoas idosas, abrangendo desde tarefas 
simples até as mais complexas. Buscando aprimorar a qualidade de vida desse público, o uso 
de aplicativos para smartphones tem se tornado cada vez mais comum como apoio às atividades 
diárias. Reconhecendo as necessidades específicas da população idosa, diversos programas e 
ferramentas vêm sendo desenvolvidos para oferecer suporte adequado. Nesse contexto, a 
teleassistência, por meio da telemedicina, apresenta-se como alternativa capaz de promover 
maior autonomia e segurança para esse grupo etário (RAPOSO et al., 2021). 

Embora a telemedicina já estivesse em expansão nos anos anteriores, a pandemia de COVID-
19, iniciada em 2020, acelerou significativamente a implementação dessa modalidade no 
Brasil. O uso de plataformas digitais para consultas, diagnósticos e acompanhamento clínico 
tornou-se essencial para assegurar a continuidade do cuidado, especialmente para grupos 
populacionais vulneráveis, como os idosos, que apresentam maior risco frente à doença e, 
muitas vezes, dificuldade de mobilidade (MOTTA, 2022). Diante desse cenário, impõe-se uma 
realidade que exige soluções inovadoras e inclusivas, que garantam acesso equitativo e 
qualidade na atenção à saúde da pessoa idosa. 

Iniciado como resposta emergencial à crise sanitária provocada pela pandemia de COVID-19, 
o serviço de telemedicina transformou-se em uma estratégia estruturada de cuidado na saúde 
suplementar. Neste estudo, buscou-se, por meio de uma abordagem quantitativa, avaliar os 
atendimentos realizados a idosos ao longo dos anos, com recortes por sexo e motivo de 
atendimento, permitindo identificar padrões de uso e evolução da demanda. O estudo busca, 
assim, evidenciar o papel da telemedicina na ampliação do acesso à atenção à saúde da 
população idosa no Brasil. 

 

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo analisar a trajetória e consolidação do serviço de telemedicina 
de uma empresa privada de gestão de saúde no atendimento a sintomas agudos da população 
idosa. 
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MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, fundamentado na análise de 
dados anonimizados extraídos do sistema de prontuário eletrônico do paciente. O período de 
observação compreende os atendimentos realizados entre abril de 2020 e dezembro de 2024, 
incluindo os atendimentos por sintomas agudos, realizados via telemedicina, com pessoas com 
60 anos ou mais. As consultas foram realizadas por telefone ou vídeo. As variáveis analisadas 
foram: proporção de atendimentos a idosos em relação ao total de atendimentos por 
telemedicina em cada ano; sexo dos pacientes; e motivo do atendimento, conforme 
categorização registrada no prontuário eletrônico. Também foram analisados os dados da 
pesquisa de satisfação aplicada 72 horas após o atendimento, por meio de envio automático de 
link, utilizando a metodologia Net Promoter Score (NPS) e questões relacionadas à qualidade 
do serviço prestado. 

 

RESULTADO 

Entre abril de 2020 e dezembro de 2024, o serviço de telemedicina registrou um total de 83.896 
atendimentos médicos em todo o território nacional, dos quais 7.273 (8,7%) foram realizados 
com a população idosa. Em relação ao perfil dos idosos atendidos, a média de idade foi de 
65,1±5,8 anos, com predominância do sexo feminino, que representou em média 59% dos 
atendimentos. O Gráfico 1 apresenta os dados por ano.  

Gráfico1- Atendimento de Telemedicina ao longo dos anos 

 

A análise dos principais motivos de atendimento, apresentada na Tabela 1, revelou padrões 
clínicos distintos ao longo do período. Em 2022, o diagnóstico mais recorrente entre idosos foi 
infecção por coronavírus de localização não especificada, refletindo o impacto da pandemia de 
COVID-19. Em 2023, prevaleceram os quadros de infecção viral não especificada e infecção 
aguda das vias aéreas superiores. Já em 2024, além da infecção viral não especificada, 
destacou-se o aumento de casos relacionados à dengue clássica. 
 
Tabela 1- Percentual de atendimentos por CID ao logo dos anos 

 Ano 2022   

CID Porcentagem Descrição  
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B342 25% Infecção por coronavírus de localização não especificada 

B349 23% Infecção viral não especificada 

Z000 9% Exame médico geral 

Ano 2023   

B349 15% Infecção viral não especificada 

J069 12% Infecção aguda das vias aéreas superiores 

B342 8% Infecção por coronavírus de localização não especificada 

Ano 2024   

B349 20% Infecção viral não especificada 

A90 6% Dengue 

Z000 5% Exame médico geral 
CID= Classificação Internacional de Doenças 

Na avaliação de satisfação, o serviço obteve um NPS de 96 pontos, considerado “zona de 
excelência”. Outros resultados incluem: 

• 98% dos usuários afirmaram que voltariam a utilizar o serviço; 

• 91% relataram alívio dos sintomas após o atendimento; 

• 64% deixaram de procurar atendimento presencial de urgência, evidenciando o impacto 
da telemedicina na redução de sobrecarga dos serviços de pronto atendimento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Iniciado como resposta emergencial à pandemia de COVID-19, o serviço consolidou-se como 
alternativa eficaz para o acompanhamento clínico da população idosa, promovendo 
acessibilidade e resolutividade, especialmente em um cenário de alta demanda e 
vulnerabilidade. Embora a taxa de utilização do serviço entre idosos ainda seja relativamente 
baixa em comparação ao total, ela é proporcional à representatividade dessa faixa etária na 
população geral. A estabilidade nesse percentual pode indicar uma tendência de consolidação 
do uso da telemedicina por esse grupo. Os dados reforçam a importância da telemedicina como 
ferramenta estratégica para ampliar o acesso, reduzir a procura inadequada por pronto 
atendimento e qualificar a atenção à saúde da pessoa idosa, além de evidenciar a necessidade 
de continuidade dos investimentos em infraestrutura, capacitação digital e integração entre 
tecnologias e equipes multiprofissionais. 
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